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RESUMO 

O resgate e a valorização do conhecimento tradicional têm contribuído no 
desenvolvimento da ciência, tanto no que diz respeito, ao uso de plantas medicinais quanto na 
identificação de plantas tóxicas de interesse em Medicina Veterinária. O objetivo deste trabalho 
foi identificar as plantas tóxicas no Município de Fortuna – a partir dos relatos da população 
local. Trata-se de um estudo do tipo exploratório e busca ativa na comunidade e propriedades 
rurais. Foram coletados os galhos das plantas com folhas, flores e frutos. Os exemplares foram 
acondicionados em jornal e colocados entre placas de papelão corrugado e trançados com 
prensa, de modo que ficassem sob pressão. O material vegetal foi encaminhado ao Herbário 
(SLUI) Rosa Mochel do Departamento de Química e Biologia da Universidade Estadual do 
Maranhão, para secagem, confecção das exsicatas, categorização e identificação taxonômica. 
Os moradores, mateiros, pecuaristas, criadores e produtores rurais indicaram 25 espécies de 
plantas como tóxicas. Das 25 espécies vegetais apontadas nas buscas ativas, apenas 14 espécies 
apresentavam relatos na literatura como tóxicas. Esses resultados mostram a importância do 
levantamento, do rastreamento e mapeamento na identificação de plantas tóxicas de interesse 
médico-veterinário e incentiva a realização de pesquisas e experimentos sobre essas plantas. 

 
Palavras-chave: Maranhão, Intoxicação, perdas econômicas. 



 

 
ABSTRACT 

 
The recovery and appreciation of traditional knowledge has contributed to the development 

of science, both with regard to the use of medicinal plants and the identification of toxic plants 
of interest in Veterinary Medicine. The objective of this work was to identify the toxic plants 
in the Municipality of Fortuna - based on reports from the local population. It is an exploratory 
study and active search in the community and rural properties. The branches of the plants were 
collected with leaves, flowers and fruits. The specimens were packed in a newspaper and placed 
between corrugated cardboard and braided with press so that they were under pressure. The 
plant material was sent to the Rosa Mochel Herbarium (SLUI) of the Department of Chemistry 
and Biology of the State University of Maranhão, for drying, confection of exsicates, 
categorization and taxonomic identification. Residents, ranchers, ranchers, breeders and 
farmers indicated 25 species of plants as toxic. Of the 25 plant species identified in the active 
searches, only 14 species reported in the literature as toxic. These results show the importance 
of surveying, tracking and mapping the identification of toxic plants of medical and veterinary 
interest, and encourages research and experiments on these plants. 

 
Keywords: Maranhão, Intoxication, economic losses. 
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1- INTRODUÇÃO 

As plantas tóxicas possuem metabólitos secundários que podem interferir no 

organismo, podendo causar lesões graves ou até mesmo o óbito dos animais (TOKARNIA et 

al., 2000). A ingestão da planta ou parte dela pode causar prejuízos incontáveis para a produção 

animal, os quais se agravam quando a planta não é logo identificada devido à falta de 

conhecimento, carência de dados, falta de planejamento a curto e longo prazo e desinteresse 

dos produtores em solucionar o problema (COSTA et al.,2011). 

As perdas ocasionadas pelas intoxicações são classificadas como diretas ou indiretas. 

Dentre as diretas estão morte súbita dos animais, redução do desempenho reprodutivo devido a 

fatores como esterilidade, aborto e diminuição da produção de leite, lã e carne. Além da redução 

na produtividade dos animais sobreviventes (PESSOA et al., 2013).As perdas indiretas são 

causadas pelos gastos do controle de plantas tóxicas nas pastagens, contaminação acidental do 

alimento, medidas de manejo como a construção de cercas e pastoreio alternativo, a redução do 

valor da terra, substituição dos animais mortos e os gastos pelo diagnóstico das intoxicações e 

ao tratamento dos animais acometidos (RIET-CORREA et al., 1993; JAMES, 1994; RIET- 

CORREA; MEDEIROS, 2001; RIET-CORREA,2007). 

No Brasil há uma grande variedade de espécies de plantas medicinais, comestíveis e 

ornamentais das quais sabe-se muito pouco sobre os compostos secundários e, principalmente 

sobre o impacto da ingestão delas na saúde animal, por isso, é necessário fazer campanhas de 

divulgação mais efetivas. Esses estudos são muito importantes para empreender novas 

pesquisas nesta área, uma vez que seus efeitos em animais causam impactos negativos na 

sanidade, produção pecuária e criação de animais domésticos. Daí a necessidade da obtenção 

de informação acessível e com dados do local estudado para o reconhecimento das espécies 

tóxicas. Além disso, essas plantas podem apresentar grande potencial nos estudos de 

fitoquímica, fitoterapia e toxicologia (POPPENGA, 2010; CARVALHO e ARRUDA,2011). 

O município de Fortuna- MA reúne características propícias para o desenvolvimento 

de estudos desta natureza devido à forte presença da agropecuária que é uma das principais 

atividades econômicas da região e onde frequentemente ocorrem um número expressivo de 

casos de intoxicação dos animais nesta localidade e à presença de grande biodiversidade de 

plantas típicas. Apesar dos constantes relatos da população sobre casos de intoxicação por 

plantas, não há dados na literatura que indiquem quais as plantas tóxicas mais abundantes no 

estado do Maranhão e, principalmente o relato de que algumas plantas ornamentais podem ser 

tóxicas e vem sendo usadas diariamente de forma inapropriada no tratamento de doenças 

podendo causar sérios problemas para a saúde dos animais. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Plantas tóxicas 

O uso proposital de plantas para fins políticos, militares ou pessoais, remete a 

antiguidade. Foram bastante utilizadas na Idade Média com o propósito de intoxicação. Ao 

longo do tempo, as plantas tóxicas têm sido empregadas de modo diversificado; em algumas 

regiões, essas plantas foram essenciais para a sobrevivência de determinados povos que as 

usavam em flechas nas atividades de caça ou pesca. Atualmente, o principal interesse em 

plantas tóxicas está relacionado ao potencial de causar intoxicações em seres humanos ou em 

animais, com prejuízos significativos a saúde pública e à pecuária (SIMÕES et al., 2010). 

Ao longo da evolução, as plantas desenvolveram mecanismos de defesa em relação a 

adversidades do meio e a predação dos herbívoros. A presença de cascas, semente duras, 

gavinhas, espinhos, folhas reduzidas ou duras são exemplos de defesas morfológicas. Enquanto 

as defesas comportamentais são: tempo de crescimento foliar, formação de calo sobre feridas e 

folhas sensíveis a movimentação. Além dessas modificações, as plantas desenvolveram uma 

variedade de compostos químicos para complementar a defesa das plantas (BOSQUEIRO, 

1995; TOMAZ, 2002; BARBOSA et al., 2007). Essas substâncias funcionam como 

mecanismos de defesa contra doenças, insetos e ataques de pássaros ou predadores (APOLLO 

et al.,2006). 

Para Carvalho et al. (2009) a ação tóxica e/ou função de defesa de uma planta se deve 

a presença de constituintes químicos, ou princípios ativos tóxicos, encontrados nos vegetais 

denominados de compostos ou metabólitos secundários. Os metabólitos secundários são 

sintetizados em tipos celulares especializados e em diferentes estágios de desenvolvimento, 

como gemas em desenvolvimento ou folhas jovens, ramos de florescência e sementes 

(BOSQUEIRO, 1995; RALPHS et al., 2000; RAVEN et al., 2001). Os principais grupos são os 

terpenos (óleos essenciais, saponinas, carotenoides), alcaloides e compostos fenólicos como 

flavonoides, taninos, ligninas (SIMÕES et al.,2004). 

Algumas plantas possuem substâncias como toxialbuminas, glicoalcalóides, 

glicosídeos (cianogênicos, cardiotóxico, saponinas e esteróides), entre outras, que podem 

causar alguns efeitos no organismo humano e animal por meio da ingestão ou contato. As 

classes que frequentemente apresentam toxicidade são os alcalóides, glicosídeos cardioativos e 

compostos cianogênicos (ABREU-MATOS et al., 2011). Os minerais absorvidos do solo e 

acumulados na planta também podem causar toxicidade, tais como selênio, bário (BARBOSA 

et al., 2007). O grau de toxicidade depende da dose e do animal, embora haja substâncias tóxicas 

que, em dosagens mínimas, causam uma grave intoxicação (ALBUQUERQUE, 1980). 
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2.2 Plantas Tóxicas no Brasil 

No Brasil casos de intoxicações por plantas em animais de produção são relatados desde 

a introdução dos primeiros lotes de gado (CARVALHO et al., 2009). A grande maioria das 

propriedades brasileiras usa as pastagens como base alimentar dos seus rebanhos, sejam elas 

exóticas ou nativas e pela maioria dos estabelecimentos a criação ser em sistemas extensivos/em 

liberdade ou semiextensivo/misto. No Brasil, o número de registros de surtos de intoxicações 

em animais de produção é crescente assim como o número de plantas conhecidas como tóxicas 

(PESSOA et al., 2013). Apesar disso, ainda há escassez de informações em relação à frequência 

das intoxicações nas regiões do Brasil, sendo difícil definir o impacto econômico com as perdas 

por morte de animais ocasionadas por essas plantas (TOKARNIA et al., 2012). 

Casos de óbitos devido a ingestão de plantas são frequentes. A morte em geral ocorre 

sem sinais clínicos prévios e ausência de achados necroscópicos significativos, promovendo 

perdas econômicas difíceis de serem medidas (CARVALHO et al., 2009). 

A região Nordeste do Brasil abriga no ecossistema da Caatinga e Cerrado um bioma 

com uma grande diversidade de plantas medicinais, aromáticas e forrageiras, constituindo na 

maioria das vezes a principal fonte de alimentação animal para ruminantes e equídeos 

(ANDRADE et al., 2006; CAVALCANTI & REENDE,2006; PINTO, 2007). Apesar desse 

potencial, muitas plantas tóxicas são consumidas pelos animais, principalmente em períodos de 

estiagem em que se tornam a única opção para a alimentação dos animais (NETO, 

SAKAMOTO, SOTO-BLANCO,2013, FERREIRA, 2014). E, ainda não há antídotos para a 

maioria das intoxicações por plantas, sendo realizados apenas tratamento sintomático (MELO, 

2006). 

2.3 Condições que favorecem a ingestão de plantas tóxicas 

Estudos demonstram que a ocorrência, a frequência por região das intoxicações, em 

diferentes localidades são determinadas por diversos fatores, como: 

Fome – Como consequência da carência de forragem ou após períodos de escassez de 

alimentos, os animais que estão com fome consomem todo tipo de plantas tóxicas. A 

disponibilidade de água e nutrientes no solo influencia a oferta de alimento ao longo do ano. 

Nas épocas de ausência de chuva e, em consequência, da indisponibilidade de alimentos no 

pasto, algumas espécies vegetais passam a ser incluídas na dieta de uma forma mais expressiva, 

pois ainda verdes e em boas condições, apresentam-se como alternativa alimentar. Por causa da 

fome, os animais ingerem plantas menos palatáveis. Muitas vezes, isso ocorre quando as 

pastagens têm pouca disponibilidade de forragem, principalmente no inverno ou na estação 
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seca. Uma sequência de efeitos em diversos órgãos é gerada interferindo na saúde e bem estar 

após a ingestão das plantas causando envenenamentos e até mesmo a morte dos animais, que 

podem ser ainda potencializados pela fraqueza dos animais (LUCIOLI et al., 2007). 

Vício- Os animais podem desenvolver um gosto especial por plantas e passam a ingeri- 

las mesmo após a cessação da causa que determinou a sua ingestão inicial (TOKARNIA et al., 

2000). 

Dose tóxica- a toxicidade das plantas é proporcionada pela ingesta. Essa medida varia 

de uma espécie vegetal para outra. Há plantas que mesmo consumidas em pequenas quantidades 

são tóxicas, outras espécies só apresentem algum risco a saúde se ingeridas em grandes 

quantidades. Existem plantas, principalmente gramíneas e leguminosas, que causam 

intoxicação somente quando constituem o total ou a maior parte da dieta (ARAÚJO et al.,2008). 

Variação de toxicidade- Inúmeras   condições   podem   ocasionar   variações   de 

toxicidade dentro de uma espécie vegetal, tais como variedades, épocas do ano, variabilidade 

genética, fase de crescimento, partes da planta, tipo e fertilidade do solo, armazenamento e parte 

da planta que foi utilizada. Assim como pode variar de acordo com a espécie animal, sexo e 

idade, tipo de solo e estação do ano (TOKARNIA et al., 2004). 

Período de ingestão – Algumas plantas podem causar intoxicações após uma única 

ingestão, outras têm efeito cumulativo (CHEEKE et al.,1998). 

Palatabilidade: Ao contrário do que a crença popular indica, as plantas tóxicas podem 

ser palatáveis ou não. A palatabilidade de uma planta varia de acordo com o grau de suculência, 

conteúdo de fibra e seus aspectos químicos e nutricionais, bem como dos seus fatores 

morfofuncionais. Há muitas plantas bastante palatáveis que são tóxicas, onde mesmo em pouca 

quantidade pode ser suficiente para que ocorram casos de intoxicação. Outras são pouco 

palatáveis e consumidas apenas em circunstâncias especiais, na qual o sabor é valorizado, como 

no caso da adição de componentes químicos (PROVENZA, 1996). 

Animais que não consomem uma determinada planta podem iniciar a ingestão pela 

prática da facilitação social. Este é um fator muito importante para determinar o consumo de 

plantas não palatáveis. Algumas plantas que normalmente não são ingeridas, crescem durante 

todo ano em margens de açudes e em áreas parcialmente alagadas. Os animais não têm 

preferência pela planta, mas uma vez que se alimentam, principalmente na época seca, 

terminam por dar-lhe preferência em relação a outras. Isso aparentemente ocorre em todos os 

animais intoxicados. É importante lembrar que estes animais ensinam outros a ingerir a planta 

e isto se denomina facilitação social (RALPHS,1992). 
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Associação de crescimento- Ocorre quando as plantas tóxicas crescem junto às 

espécies desejáveis à alimentação animal e há a ingestão de ambas, devido à impossibilidade 

de separá-las no momento da apreensão do alimento. Este fator é favorecido pelo manejo 

deficiente, principalmente quando há superlotação de pastagem (PARKER e McCREA, 1965). 

Sede-Animais que passam muito tempo sem beber água podem reduzir ou perder 

temporariamente a capacidade de distinguir o gosto e a capacidade de seleção alimentar, 

podendo ingerir plantas que anteriormente não ingeriam por conta de longos períodos de 

viagem. Este é um fator importante, principalmente após transportes (RIET-CORREA et al., 

1993). 

Resistência- Há diferenças nas reações dos animais quanto à sensibilidade nas 

intoxicações. Geralmente animais jovens são mais vulneráveis do que os adultos e algumas 

espécies são mais resistentes em relação a outras. Essa diferença ocorre também em uma mesma 

população de animais. Além da espécie, a raça também pode afetar a disposição às intoxicações, 

animais sem raça definida são mais adaptados a condições adversas do que raças puras. 

(SERÓDIO et al., 2012). 

 
2.4 Métodos de diagnóstico 

A identificação e o diagnóstico correto de plantas tóxicas não é uma tarefa simples e requer 

cuidados específicos a fim de que se possa adotar medidas profiláticas adequadas. Para isso, é 

necessário que o profissional conheça as plantas tóxicas recorrentes na sua área de investigação 

e o quadros clínico-patológicos que estas provocam, ou seja, é preciso que se tenha 

familiaridade com as espécies de plantas de uma localidade para que não haja o risco de um 

diagnóstico vago de intoxicação e para que as medidas de prevenção sejam eficazes. Esta 

familiaridade refere-se ao entendimento de que as plantas tóxicas não representam um grupo 

com características uniformes, por isso deve-se reunir o maior número de dados do histórico, 

de exames clínicos, necropsia, dos quadros clínico-patológicos e de dados gerais como o local 

e os fatores que induziram a ingestão da planta(TOKARNIA et al,2000;BARBOSA et 

al,2007)). 

A obtenção do histórico corresponde a uma das etapas mais determinantes para se chegar a 

um diagnóstico seguro. A investigação e o levantamento do histórico devem ser criteriosos 

sobre as condições que envolveram a intoxicação, como o período em que a doença iniciou, o 

tipo de alimentação fornecida, espécie e faixa etária. Deve-se realizar um trabalho mais apurado 

de mapeamento das áreas em que a planta tóxica se encontra. Este cuidado em levantar 
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informações completas e mais precisas representa um diferencial no estudo de toxicidade 

(TOKARNIA et al,2000, HARAGUCHI,2003). 

O trabalho voltado para a inspeção da propriedade, para o levantamento e coleta de 

plantas, o trabalho de análise laboratorial como os exames histopatológicos, análise 

toxicológica, patologia clínica e estudos como o fitoquímico e intoxicação experimental são 

essenciais para obtenção de um diagnóstico diferencial onde torna-se possível determinar o 

princípio e a espécie tóxica (CHEEKE,1998;SIMÕES et al,2010). 

 
2.5 Prevenção e Controle 

Diversas espécies de plantas no Brasil ainda possuem princípios ativos desconhecidos, 

interferindo significativamente no desenvolvimento de novas técnicas para controle das 

intoxicações (PIMENTEL et al., 2012). 

Algumas técnicas de manejo para prevenção são básicas e devem ser adotadas. As 

mais recomendadas são a utilização de sementes puras quando houver a formação de novas 

pastagens. Animais recém-chegados nas propriedades ou aqueles que estejam em contato com 

plantas invasoras nas pastagens deverão ser colocados em áreas específicas antes de entrarem 

em pastos limpos. Não colocar animais recém-chegados na propriedade que estejam com fome 

ou sede em pastagens que tenham plantas tóxicas. Isolar áreas com plantas tóxicas colocando 

cercas. Produzir fenos ou silagem evitando a sua contaminação por espécies tóxicas. O uso de 

animais de espécies resistentes a determinadas plantas e de idades diferentes. Impedir que 

plantas daninhas frutifiquem em áreas de pasto, principalmente aquelas preferidas por aves e 

mamíferos como morcegos (DIAS FILHO, 1990). 

Existem medidas que podem realizar o controle das plantas tóxicas como o eficiente 

manejo dos animais para evitar o pastoreio excessivo, o corte, anelamento do caule, queimadas 

(sob autorização estadual ou federal) e desenraizamento das plantas e pelos inimigos naturais 

específicos ou poucos específicos como bactérias, insetos, ácaros fungos, dentre outros que 

parasitam as plantas diminuindo, também a expansão e desenvolvimento. Uma atividade de 

controle muito significativa é a recuperação de pastos danificados, porque pastos não 

degradados possuem menor devastação de plantas invasoras e tóxicas (MACEDO et al., 2000). 

Para que haja um controle efetivo, é preciso primeiramente identificar a presença da planta 

tóxica na pastagem e diminuir a população da planta daninha a fim de que sua presença não 

possa afetar a pastagem. O controle de uma determinada planta não conseguirá ser alcançado 

apenas em um único ano, sendo fundamental esperar outras épocas de crescimento 

(PELLEGRINI et al.,2010). 
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3 PLANTAS TÓXICAS DE OCORRÊNCIA NO ESTADO DO MARANHÃO 

3.1 Enterolobium contortisiliqum (Vell.) Morong 

Nome popular: Araribá,árvore das patacas, chimbó, chimbuva, orelha de macaco, orelha de 

negro, orelha de onça, pacará, pau de sabão, sabão de macaco,tamboril, tambor, tambaré, 

tamburiúva, tamburé, tamburil, timbíba, timbaúba, timbaúva, timbó, timborana, timboril, 

timburi ,vinhática flor-de-algodão, ximbó, ximbiuva, ximbuva (KISSMAN & GROTH, 2000). 

Nome científico: Enterolobium contortisiliqum. 

Habitat: Típica do cerrado, caatinga e mata atlântica. É uma espécie pioneira encontrada em 

solos férteis, geralmente arenosos ou argilosos, possui rápido crescimento sendo ideal para 

áreas de reflorestamento (LORENZI, 2002; CARVALHO,2003). 

Distribuição geográfica: É originária da Bolívia, Uruguai, Paraguai, Argentina sendo 

amplamente difundida no Brasil, ocorrendo principalmente nos estados do Pará, Amapá, 

Maranhão, Piauí, Mato Grosso do Sul, Paraná e Rio Grande do Sul (LORENZI,2002). 

Espécies afetadas: Bovinos, caprinos e ovinos (BENICIO et al., 2007; MENDONÇA et al., 

2009; BEZERRA et al., 2012). 

Condições favoráveis a intoxicação: Os animais ingerem a fava, parte tóxica da planta, que 

possui baixa palatabilidade, quando estão com fome, especialmente em época de seca ou após 

uma viagem ou se apresentam deficiências nutricionais/subnutrição. Esses animais consomem 

grandes quantidades da fava de uma só vez. As intoxicações só acontecem no período de 

amadurecimento das favas, que caem na época seca (COSTA et al.,2009). 

Características gerais: Pertence à família Fabaceae, subfamília Mimosoideae. É uma espécie 

caducifólia, heliófita, seletiva higrófita, espalhada em várias formações florestais. Trata-se de 

uma árvore de grande porte com altura média de 20 a 35 metros, com tronco de 80-160 cm de 

diâmetro, copa bem desenvolvida, com folhas bipinadas, com média de 15 pares de folíolos 

com 3 cm, de casca lisa sendo o fruto, em formato de orelha quando maduro, e um comprimento 

médio de 6 a 10cm, com as sementes envoltas em uma polpa branca e ficam presas ao interior 

por uma fina haste flexível, com tamanho médio entre 1 a 1,5cm, de coloração marrom com 

uma lista escura. Suas flores apresentam importância apícola e florescem a partir de setembro 

até novembro. A maturação dos frutos ocorre durante os meses de junho e julho, permanecendo 

na árvore por mais alguns meses (LORENZI,2002; MORIM, 2015). 

Sinais clínicos: Os sinais clínicos ocasionados pelas favas de Enterolobium contortisiliquum 

são principalmente diarreia severa e aborto, mas também edema de face e membros, icterícia, 

diminuição do apetite, inquietação, anorexia, apatia, desidratação e retração dos globos 
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oculares. Os sinais aparecem poucas horas após a ingestão e a morte acontece em um intervalo 

de 18 horas a 3 dias. A ingestão das favas e a exposição solar desencadeia o aparecimento de 

lesões fotossensibilizantes em animais de pele branca e sem pelo, lesão hepática devido as 

toxinas da fava, causando disfunção e, consequente acúmulo de toxinas na circulação periférica. 

(TOKARNIA et al.,2000). 

Lesões: Na necropsia são encontradas sementes da planta no rúmen, retículo e abomaso, 

enterite hemorrágica, icterícia generalizada, ascite, dermatite, rins com estrias esbranquiçadas, 

petéquias e edema no intestino delgado e vesícula biliar. No exame histopatológico observa-se 

necrose de coagulação, vacuolização de hepatócitos, edema, degeneração e hemorragia 

multifocal no fígado. Os rins exibem hiperemia na zona medular, vacuolização de células 

epiteliais, degeneração dos túbulos contornados distais e presença de cilindros hialinos nos 

túbulos renais. Congestão, degeneração vacuolar, necrose e hemorragia ocorrem no rúmen, 

retículo, intestino e esôfago (TOKARNIA et al.,1999; GRECCO et al., 2002; MELO, 2006; 

COSTA et al., 2009). 

Princípio ativo: O princípio ativo intoxicante é uma saponina do tipo esteroidal que origina a 

hemólise, além da destruição das membranas celulares e alteração da permeabilidade devido a 

sua ação lipofílica (NEGRÓN,1976). 

Dose tóxica: É variável, sendo que a dose mínima de 2,5g/kg/pv é suficiente para causar 

intoxicação e para provocar a morte varia de 10 g/kg a 12,5 g/kg/pv. Todavia, quando 

administradas em várias doses não provoca intoxicação (TOKARNIA et al., 1999). 

Diagnóstico: Deve-se considerar o conjunto dos dados encontrados, como os sinais clínicos, os 

achados de necropsia, diagnóstico histopatológico, presença da planta no local e no rúmen. É 

importante fazer o diagnóstico diferencial com outras doenças e/ou intoxicações que causem 

diarreia grave e fétida e fotossensibilização (TOKARNIA et al., 2000). 

Controle e prevenção: Os animais devem ter uma alimentação balanceada e não devem ser 

colocados no pasto quando estão com fome, em época de seca, sendo recomendado afastar os 

animais onde existe uma grande quantidade de fava, principalmente no período de frutificação 

(TOKARNIA et al., 2000; MINGATTO et al., 2008). 

Tratamento: Não há tratamento específico. São indicados protetores hepáticos, antibióticos, 

anti-histamínicos, antidiarreicos e aplicação de soro glicosado a 20% (COSTA et al., 2009). 
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Figura 1. A) Árvore de Enterolobium contortisiliquum. B) Favas de Enterolobium 

contortisiliquum. 

 

3.2 Palicourea marcgravii A. ST-hill 

Nome popular: Cafezinho, café do mato, erva café, erva de rato, mata-gado, roxinha, 

tangaráçu, timbó, vick (PEREIRA &PEREIRA, 2005). 

Nome científico: Palicourea marcgravii 

Habitat: Espécie vegetal encontrada no cerrado, mata atlântica, caatinga e Amazônia. Vivem 

em ambientes de terra firme, descrita em áreas com boa pluviosidade. Crescem em pasto recém- 

formados, em capoeiras e em beiras de matas. No cerrado é limitada à mata ciliar, não ocorrendo 

no semiárido, nem em várzeas (POTT et al.,2006; TOKARNIA et al., 2012; TAYLOR,2015). 

Distribuição geográfica: Encontra-se distribuída por quase todo o País, com exceção do Mato 

Grosso do Sul, da Região Sul, Acre e Roraima. (TOKARNIA et al., 2012). 

Espécies afetadas: Ocorre quase que exclusivamente em bovinos, mas há relatos em caprinos, 

ovinos e búfalos (PINTO ,2007). 

Condições em que ocorre a intoxicação: Como a planta possui boa palatabilidade, os animais 

consomem a planta sempre que tem acesso a ela, em qualquer época do ano. Esse fator explica 

a ingestão, mesmo em pastos com forragens abundantes (FREITAS et al.,1995). 

Características gerais: É um arbusto de caule lenhoso, com altura de 2 a 4 m. As folhas são 

opostas, oblongo-lanceoladas, cartáceas e pecioladas. Quando esmagadas, liberam um cheiro 

de salicilato de metila, parecido com o bálsamo bengué ou vick. Os frutos são arredondados, 

carnosos, biloculares e escuros na maturação. As flores variam na cor amarela a laranja com 

ápice roxo e as folhas são ovais, rugosas e verdes (PEREIRA & PEREIRA, 2005). 

B A 
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Sinais clínicos: Em bovinos e ovinos, os sinais clínicos iniciam poucas horas após o consumo 

e se intensificam quando os animais fazem exercícios físicos com evolução superaguda e fatal. 

Os sinais verificados são taquicardia, respiração abdominal, apatia, miose, sialorreia, nistagmo, 

pulso venoso positivo, perda de equilíbrio e na fase final apresentam tremores musculares, 

movimento de pedalagem, convulsão e morte (NOGUEIRA,2009; SANT’ANA et al.,2014). 

Como os búfalos são mais resistentes, precisam receber doses mais altas para apresentar os 

sinais clínicos, que são semelhantes aos de bovinos, como tremores musculares, taquipneia, 

pulso venoso positivo, taquicardia, poliúria, convulsão e morte em poucos minutos (BARBOSA 

et al., 2003). Em caprinos, o efeito varia entre minutos a dias, apresentando os mesmos sinais 

de bovinos (SOTO-BLANCO et al., 2004). 

Lesões: Os achados de necropsia são inespecíficos ou não conclusivos. As lesões observadas 

são hemorragia no epicárdio e congestão pulmonar e da mucosa intestinal. Na histopatologia, 

em búfalos, ovinos, caprinos e bovinos é observada degeneração hidrópico vacuolar no epitélio 

dos túbulos contornados distais dos rins associado a picnose nuclear e lesão no fígado 

(GÓRNIAK et al., 1987; BARBOSA et al., 2003). 

Princípio ativo: As folhas e os frutos de Palicourea marcgravii apresentam maior concentração 

de ácido monofluoracético (MFA) que não é tóxico diretamente. O qual age suspendendo o 

ciclo de Krebs por inibição do trifosfato de adenosina (ATP) através da conversão do ácido 

monofluoracético para fluorocitrato, sendo o responsável pela toxicidade. Isto causa a 

interrupção da respiração celular. (EASON et al.,2011; COOK et al., 2014; LEE et al., 2012). 

Dose tóxica: Para bovinos é dose é entre 0,6 a 0,75g de folhas frescas por kg de peso vivo 

(g/kg). Em caprinos varia entre 0,3-0,7mg/kg e 0,15-0,62mg/kg, em ovinos. Os búfalos são os 

mais resistentes a essa planta sendo necessário de 2-6mg/kg para obter efeito tóxico 

(BARBOSA, 2003; TOKARNIA et al., 2012). 

Diagnóstico: Para o diagnóstico são importantes a epidemiologia, a presença da planta no local, 

achados de necropsia e histopatológico e morte súbita dos animais. O diagnóstico diferencial 

deve ser feito com outras plantas que causam morte rápida (RIET-CORRÊA & MEDEIROS, 

2001). 

Controle e prevenção: Os métodos profiláticos conhecidos são cercar bem as áreas infestadas, 

remoção da planta onde a quantidade no local seja pequena e a erradicação da planta. Quando 

forem identificados quadros de intoxicação, deve-se restringir a movimentação dos animais na 

área afetada e maneja-los para outra área que não seja contaminada (BARBOSA et al., 2007). 

Tratamento: Não existe tratamento que ofereça resultados satisfatórios devido a evolução 

superaguda e letal da intoxicação (TOKARNIA et al.,2000). 
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Figura 2: Palicourea marcgravii 

 

3.3 Dimorphandra mollis Benth 

Nome popular: Barbatimão-de-folha-miúda, barbatimão do Cerrado, canafístula, cinzeiro, 

enche-cangalha, falso barbatimão, farinha, farinheiro, fava d'anta, faveira, faveiro-do-cerrado, 

faveiro, favinha (ALMEIDA,1998). 

Nome Científico: Dimorphandra mollis 

Habitat: Existe no cerrado e suas variações (campo cerrado e cerradão) e semiárido. Espécie 

vegetal encontrada em área aberta e nas matas de encosta, solo argiloso ou arenoso com 

característica pedregosa. Ocorre geralmente em terrenos próximos às elevações (LORENZI, 

1992; CHAVES & USBERTI, 2003; OLIVEIRA et al.,2008b). 

Distribuição geográfica: Nordeste, Norte, Centro-Oeste e sudeste do Brasil principalmente 

nos estados de Goiás, Minas Gerais, Distrito Federal, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, São 

Paulo, Maranhão, Tocantins, Piauí, Bahia, Pernambuco e Ceará (POTT et al.,2006). 

Espécies afetadas: Bovinos (TOKARNIA et al.,2000). 

Condições em que ocorre a intoxicação: A intoxicação ocorre quando as favas amadurecem 

e caem no chão e são consumidas em grande quantidade devido a sua boa palatabilidade. A 

ingestão é facilitada quando existe carência de pastagem ou rotação de pastagem no período 

seco (POTT et al., 2006; TOKARNIA et al., 2000). 

Características gerais: É uma planta arbórea de casca grossa da família Fabaceae, subfamília 

Caesalpinoideae que pode medir de 8 a 20 metros de altura. É desprovida de espinhos ou 

acúleos, caducifólia, heliófita, monoica e seletiva xerófita. As folhas são bipinadas pecioladas, 

grandes e pilosas. Os frutos apresentam vagens semideiscentes, carnosos, achatados, de 
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coloração escura, podendo medir até 15 cm de comprimento com sementes oblongas e 

avermelhadas envoltas por uma faixa escura. As flores são amarelas, perfumadas e medem de 

15 a 20 cm de comprimento (LORENZI, 2002). 

Sinais clínicos: Os sinais clínicos observados são apatia, taquicardia, piloereção, timpanismo, 

atonia ruminal, anorexia, salivação espumosa, tremores musculares, cólica animais em 

decúbito, oligúria, hematúria, fezes pastosas com estrias de sangue, edema subcutâneo, em 

alguns casos, prolapso de reto, desidratação e aborto no final da gestação. A intoxicação 

apresenta evolução aguda, como morte após 72 horas ou após 13 a 17 dias (MELO et al.,2006, 

SPINOSA et al.,2008). 

Lesões: À necropsia, os achados mais frequentes são de edema no tecido subcutâneo nas regiões 

perineal e submandibular, edema do mesentério, congestão da mucosa do intestino grosso, 

hidrotórax e hidroperitônio, hemorragia no trato digestório e endocárdio, petéquias na 

superfície dos rins. Na análise histopatologia, é observada necrose de coagulação nos túbulos 

contorcidos proximais (GÓRNIAK, 2008). 

Princípio ativo: Os princípios ativos encontrados são a rutina, um glicosídeo encontrado na 

fava, alcaloides nas folhas e taninos nas cascas. Entretanto não foi comprovado se esses 

princípios ativos causam intoxicação (RIBEIRO et al.,2005; GÓRNIAK,2008). 

Dose tóxica: Para causar morte, a dose ingerida experimentalmente é de 25 g/kg de peso vivo 

(SANTOS et al.,1974). 

Diagnóstico: É feito com o histórico do animal, a presença da planta no local de acesso dos 

animais intoxicados e pelo exame histopatológico e necropsia (TOKARNIA et al.,2000). 

Controle e prevenção é feita com a retirada ou impedimento dos animais do local onde ocorre 

a presença das favas (TOKARNIA et al.,2000). 

Tratamento: Não há tratamento específico para esta intoxicação. O tratamento paliativo 

indicado é administração de soro glicosado 5%, protetor, renal e de mucosa hepático (MELO, 

2006). 
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Figura 3: A) Favas de Dimorphandra mollis. B) Dimorphandra mollis. 

 

3.4 Senna Occidentalis L. 

Nome popular: Café negro, cigarreira, fedegosa, fedegoso, fedegoso-verdadeiro, folha-de- 

pajé, lava-pratos, maioba, mamangá, manjerioba, sene (GÓRNIAK, 2008). 

Nome científico: Senna occidentalis, sinônimo Cassia occidentalis. 

Habitat: É uma planta nativa do cerrado, encontrada em terrenos baldios, pastagens, áreas 

residenciais, beira de estrada, currais, sendo considerada invasora de plantação, principalmente 

de soja, sorgo, milho e mandioca (LORENZI, 2001). 

Distribuição geográfica: Possui distribuição pantrópica sendo encontrada em todo o Brasil 

(HARAGUCHI, 2003; BARBOSA-FERREIRA et al., 2005; SOUZA-BORTOLUZII,2015). 

Espécies afetadas: Bovinos, caprinos, suínos, aves e equinos (PAGE et al.,1977; MARTINS 

et al,1986; MÉNDEZ & RIET-CORREA, 2000; SANT’ANA et al.,2011). 

Condições em que ocorre a intoxicação: A intoxicação ocorre quando os animais pastoreiam 

e ingerem grãos, feno e ração misturados principalmente com semente de Senna occidentalis. 

É possível também que ocorra com animais confinados (HARAGUCHI, 2003). 

Características gerais: É um arbusto glabro, de ciclo anual da família Fabaceae, subfamília 

Caesalpinoideae, de 0,3 a 2 m de altura. É uma planta de caule ereto, ramificada, lenhosa, 

perene. As folhas são compostas, parapinadas, alternadas, com 4 a 6 pares de folíolos, de 

coloração verde-escura. As flores são amarelas, grandes, axilares e com nervuras de cor laranja. 

Os frutos são do tipo vagem, de coloração marrom, com cerca de 20 a 40 sementes de formato 

ovoide e marrom-escuras. Distingue-se de outras espécies Senna pelo crescimento das suas 

vagens, que são curvas e com ápice voltado para cima. Esta planta floresce no período de 

setembro a outubro e frutifica no período de fevereiro a abril (LORENZI, 2001; RODRIGUES 

et al., 2005). 

B A 
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Sinais clínicos: Os principais sinais clínicos observados são diarreia, apatia, ataxia, taquicardia, 

taquipneia, dispneia, anorexia, fraqueza e tremores musculares, mioglobinúria, falta de 

coordenação motora, decúbito esternal e lateral seguidos de morte. Há um aumento significativo 

de aspartato amino transaminase (AST), creatinina quinase (CK) e gamaglutamil transferase 

(GGT). O curso clínico varia de dois até 15 dias. (COLVIN et al,1986; BARROS et al., 1990; 

BARBOSA-FERREIRA, 2005). 

Lesões: Na necropsia, observa-se no coração hemorragia, congestão, hidropericárdio, áreas 

pálidas e degeneração do músculo cardíaco. O fígado apresenta congestão, esteatose, aumento 

de volume e manchas escuras em toda sua superfície. Além dessas lesões, pode ocorrer 

enfisema pulmonar, mioglobinúria, enterite catarral e congestão nos pulmões, baço, abomaso 

(BARROS et al., 1990; TOKARNIA; DOBEREINER; PEIXOTO, 2000). Na análise 

histopatológica, o miocárdio revela degeneração vacuolar; o fígado apresenta necrose, 

degeneração e vacúolos citoplasmáticos nos hepatócitos. Nos rins ocorre necrose e 

vacuolização do epitélio tubular. Miopatias degenerativas dos músculos esqueléticos são as 

principais alterações causada pela Senna occidentalis. Nos outros órgãos não são encontradas 

alterações significativas (BARROS et al., 1990; RAFFI et al., 2003). 

Princípio ativo: O princípio ativo encontrado é a diantrona, que é uma antraquinona que induz 

ao aparecimento nas mitocôndrias de edema e alterações estruturais internas, além de produzir 

lesões ao sistema nervoso central devido a passagem dessa substância pela barreira 

hematoencefálica. Outras substâncias tóxicas também foram identificadas como albumina 

tóxica, N-metilmorfolina, flavonoides, glicosídeos esteroides e saponínicos (BOTSARIS et 

al.,1995; BARBOSA-FERREIRA, 2008). 

Dose tóxica: Para bovinos, a dose tóxica é 10g/kg; em aves poedeiras, concentração a partir 

de 1% de sementes na ração causam reações de toxicidade (BUTOLO et al.,1979; 

SOUSA,2004). Dose tóxica de S. occidentalis para equinos corresponde a 0,15% a 0,3% do 

peso corporal, causando a morte em 27 a 96 horas após sua administração (RIETCORREA et 

al., 1998). Em caprinos os efeitos tóxicos foram observados em experimentos que utilizaram 

doses de 5g/kg, 2,5g/kg e 1g/kg (SULIMAN; WASFI; ADAM, 1982; SULIMAN; 

SHOMMEIN ,1986). 

Diagnóstico: Deve ser feito pelo histórico do animal, resultados da necropsia e do exame 

histopatológico, bioquímico e urinálise. Importante investigar a ocorrência de sementes de 

Senna Occidentalis no pasto ou na ração dos animais intoxicados. (RIET-CORREA et 

al.,1993). 
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Controle e profilaxia: Evitar o contato dos animais com a planta, feno e grãos contaminados 

e quando a Senna occidentalis estiver junto com a plantação local, é necessário fazer a colheita 

dessa planta, de preferência manualmente (TOKARNIA et al.,2000; EMBRAPA,2017). 

Tratamento: Não existe tratamento para a intoxicação capaz de reverter os sinais clínicos 

causados pela planta (TOKARNIA et al., 2000). 

  
Figura 4: A e B) Senna occidentalis. 

 

 

3.5 Ricinus communis L. 

Nome popular: Baga, bafureira, carrapateira, carrapato, mamona, palma-de-cristo, regateira, 

rícino (SILVA et al.,2012). 

Nome científico: Ricinus communis 

Habitat: Possui fácil cultivo e boa adaptação a diferentes condições climáticas. De preferência, 

o solo deve ser fértil ou devidamente corrigido. É uma planta tolerante a seca entretanto a 

quantidade de chuvas deve ser em torno de 500 mm ou deve-se ter uma boa drenagem do solo 

para que se obtenha uma boa produtividade É comum em restingas, terrenos baldios, quintais 

beira de estradas, floresta ombrófila densa das terras baixas, áreas de savanas (cerrados) e 

brejos, entre outros ambientes(AMORIM NETO et al., 2001;SEVERINO et al.,2006). 

Distribuição geográfica: Existem registros em que Ricinus communis foi originada na Etiópia, 

Índia, China e Grécia Antiga sendo incorporada em quase todo o mundo, principalmente nas 

regiões tropicais e subtropicais. É largamente difundida por todo o Brasil (WEISS, 2000; 

CANGEMI; SANTOS e NETO, 2010; ANJANI, 2012). 

Espécies afetadas: Afeta bovinos, búfalos, ovinos, equinos, suínos e aves como a galinha 

(TOKARNIA et al.,2000; FERNANDES et al.,2002). 

Condições favoráveis a intoxicação: A ingestão ocorre de forma acidental ou em casos de 

fome, já que é pouco palatável. Acontece também quando os animais ingerem as sementes e 

B A 
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folhas, que foram acidentalmente adicionadas no alimento, torta de mamona não detoxificada 

ou resíduos não submetidos a técnicas como autoclavagem para eliminação da ricina 

(CLARKE,1947; TOKARNIA et al.,2000; ANANDAN et al.,2005). 

Características gerais: Arbusto da família Euforbiaceae, de até 12 metros de altura, ereto e 

perene. Caule com até 7 metros de altura, glabro, ramificado, de nós bem definidos, 

apresentando grande variação na cor que pode ser verde, arroxeada, vermelha e marrom. Os 

frutos são tipo cápsula, tripartidos e globosos apresentando espinhos externamente. As 

sementes possuem formato ovoide, duras, aspecto liso, de coloração cinza com manchas escura 

e se assemelham a carrapatos. As folhas são simples, longo-pecioladas, alternas, forma 

palmado-dividida, denticuladas. inflorescência com as flores masculinas na base e femininas 

no ápice apresentando cor vermelha intensa. Floresce quase o ano todo (RODRIGUES et al., 

2002; FRIEDMAN et al., 2010; RANA et al., 2012). 

Sinais clínicos: Quando os animais ingerem as folhas, os sinais clínicos observados são 

incoordenação, tremores musculares, sialorreia, atonia ruminal, eructação excessiva, 

inquietação, e sinais neuromusculares como cansaço excessivo após a marcha. Com a ingestão 

de sementes, são observados anorexia, taquicardia, apatia, hemorragia gastrointestinal, anemia, 

hipertermia, incoordenação motora, diarreia sanguinolenta e com muco, desidratação, uremia, 

insuficiência respiratória e no final, convulsões alternadas com paralisia da respiração. Pode 

surgir também conjuntivite, urticária, dermatite, asma brônquica e edema angioneurótico após 

a mastigação das sementes (ARMIÉN et al., 1996; SPINOSA et al., 2008). 

Lesões: Na necropsia são verificadas gastroenterite hemorrágica, edema de mucosa do 

abomaso, intestino delgado e grosso, congestão pulmonar e renal, hemorragia no endocárdio e 

rins e presença de folhas e sementes de R. communis no rúmen. Na histopatologia é observada 

necrose de coagulação, congestão e hemorragia na mucosa do intestino delgado, degeneração 

de hepatócitos, glomerulonefrite e degeneração tubular necrótica nos rins (TOKARNIA; 

DÖBEREINER, 1997; TOKARNIA et al., 2000). 

Princípio ativo: As sementes possuem como princípio ativo tóxico a ricina, que é uma 

toxalbumina. Encontra-se em maior quantidade no endosperma das sementes, onde é produzida. 

A ricina é liberada quando ocorre a mastigação da semente. Essa substância inibe a síntese 

proteica pela inativação irreversível dos ribossomos ocasionando morte celular. É quase ausente 

em outras partes da mamona. As folhas e o pericarpo possuem a ricinina, alcaloide responsável 

que possui o mesmo mecanismo de ação da ricina, não possui efeito cumulativo e tem baixa 

toxicidade (FREIRE, 2001; GÓRNIAK, 2008; FERNANDES et al., 2002). 

Dose tóxica: 20 g/kg de folhas frescas ou 2 g/kg de sementes (TOKARNIA et al.,2012). 
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Controle e prevenção: Fazer a colheita da planta na pastagem contaminada, evitar a 

contaminação dos alimentos como rações e feno com a semente da mamona, separar a plantação 

de mamona das outras plantações, para que os animais não tenham contato, evitar administrar 

torta de mamona não detoxificada.  (TOKARNIA et al.,2000). 

Diagnóstico: É baseado no histórico do animal, verificação de sementes, folhas ou frutos no 

vômito e fezes, presença da planta no local em que os animais passaram, achados de necropsia 

e do exame histopatológico, fluidos corporais pelo ensaio de imunoabsorção enzimática 

(ELISA) e detecção da ricina no sangue (MOUSER et al., 2007 ;ROELS et al., 2010). 

Tratamento: Não existe tratamento específico. O tratamento é sintomático. É indicada 

eliminação residual da ricina por lavagem da derme ou mucosa e trato gastrointestinal, 

administração de carvão ativado, catárticos e intensa fluidoterapia intravenosa 

(GÓRNIAK,2008). 

 
Figura 5: Ricinus communis. 
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3.6 Amaranthus spinosus Linn. 

Nome popular :Amarantos, bredo branco, bredo de chifre, bredo-bravo, bredo de espinho, 

bredo-de-santo-Antônio, bredo-vermelho, cariru, caruru bravo, caruru-de-espinho, caruru de 

porco, cururu (LORENZI,2000). 

Nome científico: Amaranthus spinosus 

Habitat: Planta invasora de lavouras e terrenos baldios, ocorrendo próximo a jardins, currais, 

estábulos, cochos, porteiras. Tem preferência por solos ricos em matérias orgânica e nitrogênio, 

regiões quentes e lugares úmidos (LORENZI,2000, TOKARNIA et al.,2012). 

Distribuição geográfica: Tem origem na América tropical. É amplamente disseminada no 

Brasil em todos os estados do Nordeste, Sul, Sudeste e no Acre, Amapá e Tocantins 

(LORENZI,2000). 

Espécies afetadas: Bovinos, ovinos (LEMOS et al.,1993; PEIXOTO et al., 2003). 

Condições favoráveis a intoxicação: Em períodos de fome, seca e na fase de frutificação da 

planta. A planta é palatável, o que aumenta os casos de intoxicação. Os animais precisam ingerir 

a planta em grande quantidade para se intoxicar (FERREIRA et al.,1991). 

Características gerais: Planta herbácea anual, ereta, muito ramificada, espinhosa, coloração 

verde ou avermelhada, de 50 a 150 cm de altura. Apresenta folhas glabras, simples, lanceoladas 

e com pecíolo longo. As flores são pequenas, verdes ou branco-esverdeadas, de sexo separado 

com as flores masculinas na ponta e as femininas na base. Os frutos são secos indeiscentes, 

oblongos, com cápsulas, cada fruto contém uma semente. As sementes são redondas, brilhantes 

e de coloração castanho-escura (TAPIA, 1997, MOREIRA, 2011). 

Sinais clínicos: Os sinais clínicos apresentado pelos animais são anorexia, polidipsia, 

depressão, diarreia sanguinolenta ou escura e fétida, secreção nasal sanguinolento, edema de 

membros, barbela e submandibular, hipomotilidade ruminal, decúbito prolongado, hálito 

urêmico. Os animais morrem em um período de 3 a 20 dias (LEMOS et al.,1993; MELO et 

al.,2014). 

Lesões: Na necropsia são observadas alterações como ascite, hidrotórax, rins pálidos, 

hidropericárdio, glossite, faringite, edema perirrenal, no abomaso e no mesentério, úlceras em 

mucosas do esôfago, traqueia, faringe, língua e narinas e esofagite necrotizante. No 

histopatológico, é encontrada nefrose tubular tóxica (GONZÁLEZ,1983; TOKARNIA et 

al.,2000). 

Princípio ativo: As intoxicações têm sido atribuídas a oxalatos, nitratos e nitritos presentes na 

planta (RIET-CORREA & MENDEZ, 2007). 



30 
 

 
 
 

Dose tóxica: Não é conhecida uma dose específica que cause a intoxicação, mas a quantidade 

deve ser alta para levar o animal a ficar doente ou a morte (FERREIRA et al., 1991). 

Diagnóstico: Realiza-se com base na presença da planta, no início das chuvas, e pelos sinais 

clínicos, achados de necropsia e lesões histológicas do rim, presença de semente da planta no 

rúmen, abomaso, estômago (LEMOS et al.,1993; FERREIRA et al.,1991). 

Controle e prevenção: Evitar a formação de sementes, que é a forma de propagação. Também 

se deve plantar crotalária ou milho para inibir o crescimento desta espécie e evitar o acesso dos 

animais ao pasto infestado (TOKARNIA et al.,2000). 

Tratamento: Não há tratamento para esta intoxicação (FERREIRA et al.,1991). 
 

 
                                                                                 Figura 6: Amaranthus spinosus. 
 

3.7 Jatropha gossypiifolia L. 

Nome popular: Pião roxo, pinhão-roxo, pinhão bravo, pinhão-roxo, raiz-de-teú, pinhão-de- 

purga, pinhão-paraguaio, pinhão, pião, mamoninha, purgante-de-cavalo, batata- de- teú, erva 

purgante, jalapão, jalapa (BRAGA,1960, LORENZI & MATOS,2002). 

Nome científico: Jatropha gossypiifolia, sinônimos Jatropha gossipifolia L., Jatropha 

gossipyfolia L., Jatropha gossypifollia L., Jatropha gossypyfolia L., Jatropha gossypifolia L. 

e Jatropha gossypiifolia L. 

Habitat: Apresenta uma boa adaptação e crescimento natural na maioria dos solos. Cresce em 

pastagens, terrenos baldios, próximo de zonas costeiras, lugares desérticos, campos agrícolas, 
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beira de estradas, regiões secas (SCHMELZER & GURIB-FAKIM,2008; RANDALL, et al., 

2009). 

Distribuição geográfica: Esta espécie possui uma distribuição geográfica bem ampla, podendo 

ser encontrada em toda a região tropical. No Brasil, é distribuída nas cinco regiões do país 

(KAWANGA,2007; CORDEIRO & SECCO,2014). 

Espécies afetadas: Ovinos (OLIVEIRA et al.,2008a). 

Condições favoráveis a intoxicação: Animais com fome ingerem as folhas ou o fruto, que 

mesmo em épocas de seca conserva suas folhas. Quando os animais entram em contato ou 

ingerem o látex ou os pelos acabam se intoxicando ou irritando a pele e mucosas (OLIVEIRA 

et al.,2008a; MARIZ et al.,2010). 

Características gerais: Pertence à família Euphorbiaceae, é um arbusto perene, leitoso, muito 

ramificado, revestido de pelos. Pode atingir de 0,5 a 5 metros de altura, quando em condições 

favoráveis. O caule é cilíndrico, ereto, lenhoso, sólido, ramificado e com raízes curtas e pouco 

profundas. Possui elevado teor de látex de coloração branca ou amarela, que é visto quando é 

cortado. Suas folhas são alternadas, grandes, cobertas de pelos, opostas e de cor roxa quando 

jovens e verde quando desenvolvidas. As flores são pequenas, roxas, incompletas, monoicas e 

com inflorescência cimosa. Os frutos são pequenos medindo cerca de 1 cm, oblongos, 

capsulares com três lóbulos. Cada cápsula contém de uma a três sementes escuras com pontos 

pretos. Suas sementes possuem elevador teor de óleo. Se existirem condições favoráveis como 

a umidade do solo alta, a floração, frutificação e a foliação podem continuar mesmo após a 

época de chuvas, que é o período em que começam as suas formações (SCHVARTSMAN, 

1992; FRANCIS, 2001; OLIVEIRA et al., 2009; NEVES et al.,2010). 

Sinais clínicos: A ingestão da planta causa taquicardia, ingurgitamento jugular, apatia, 

anorexia, falta de apetite, tremores musculares, desidratação, náuseas, dispneia, intensa dor 

abdominal, vômito, diarreia mucosa ou sanguinolenta, dificuldade para levantar, dorso 

arqueado. Com o agravamento do caso, ocorre insuficiência renal, arritmia, parada cardíaca e 

aparecimento do quadro neurológico seguidos de coma e morte (GUIROLA et al., 1992; 

MARIZ et al.,2006. OLIVEIRA et al., 2008a). 

Lesões: A necropsia revela aumento dos linfonodos mesentéricos, congestão no abomaso, 

intestino, mesentério e pulmões, hemorragia nos rins, coração, rúmen e pulmões, edema 

subcutâneo, áreas de enfisema nos pulmões, líquido seroso nas cavidades torácica e abdominal 

e sufusões na serosa do rúmen. À histopatologia, são observados congestão no baço e pulmão, 

edema interlobular, necrose e vacuolização de hepatócitos e focos de necrose no coração 

(OLIVEIRA et al.,2008a; MARIZ et al.,2008). 
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Princípio ativo: Curcina, que é uma toxoalbumina. Contém ação semelhante à da ricina, 

atuando na inibição da síntese proteica (WATT & BREYER-BRANDWIJK ,1962; 

KELLERMAN et al., 2005). 

Dose tóxica: Estudos demonstram que a dose única de 40g/kg é letal para os animais afetados 

(OLIVEIRA et al.,2008a). 

Diagnóstico: O diagnóstico de intoxicação é estabelecido com base nos dados epidemiológicos, 

exame de necropsia e histopatológico, sinais clínicos e pela confirmação da existência da planta 

em grande quantidade na área onde os animais pastejam (OLIVEIRA et al., 2008a). 

Controle e prevenção: Retirar os animais da pastagem infestada com a planta tóxica, guardar 

plantas forrageiras para épocas de seca ou de pouco pasto, evitar o contato com a planta e 

fornecer forragem de boa qualidade para os animais (RIET-CORREA et al.,2012). 

Tratamento: Sintomático. Não existem antídotos específicos. Recomendada reposição de 

fluidos, antieméticos e antiespasmódicos (MARIZ et al.,2010). 

 
 

Figura 7: Jatropha gossypiifolia. 

 

3.8 Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville 

Nome popular: barbatimão verdadeiro, barbatimão, barba-de-timão, barba-de-timan, 

barbatimão-vermelho, casca da mocidade, casca do Brasil, casca da virgindade, chorãozinho 

roxo, enche- cangalha ,faveiro, ibatimô, paricarana,paricana, picarana, picarana 

uabatimô,ubatima ,verna (SANTOS et al., 2002,GOULART,2010). 

Nome científico: Stryphnodendron adstringens, sinônimo Stryphnodendron barbatimao Mart. 
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Habitat: Tem preferência por solos arenosos e de drenagem rápida. É encontrada no cerrado, 

cerradão, campo sujo e florestas secundárias. É uma espécie indicada para regeneração de áreas 

degradadas (SCALON,2014; LORENZI & MATOS, 2002). 

Distribuição geográfica: É nativa do cerrado brasileiro. Está presente em todas as regiões do 

país, ocorrendo nos estados do Maranhão, Bahia, Piauí, Ceará, Tocantins, Pará, Distrito Federal, 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais, São Paulo e Paraná (OCCHIONI,1990; 

MEIRA et al., 2016). 

Espécies afetadas: Bovinos (PEREIRA et al.,1989, AGUIAR FILHO,2012). 

Condições favoráveis a intoxicação: Quando os animais estão com fome, principalmente 

durante a seca ou quando os frutos caem no chão. Alguns animais adquirem vício em comer as 

vagens (PEREIRA et al,1989). 

Características gerais: Árvore da família Leguminosae, decídua, heliófita, perene, revestido 

com casca espessa e rugosa, tronco tortuoso de madeira avermelhada, copa alongada, medindo 

cerca de 4 a 5 metros de altura. Folhas bipinadas, compostas, glabras, grandes, com 28 a 30 

centímetros de comprimento, com seis a oito folíolos compostos, não possuem tricomas. As 

flores são pequenas, formato de espiga, apresentam coloração branca, amarela. Espécie 

hermafrodita cuja floração acontece de setembro a novembro. Os frutos são vagens cilíndricas 

de coloração marrom, indeiscentes, possuindo de 6 a 12 centímetros de comprimento, com 

grande número de sementes de cor castanha. Frutifica de novembro a junho (SANCHES et 

al.,2007; EURIDES et al., 2010). 

Sinais clínicos: Anorexia, emagrecimento progressivo, sialorreia abundante, desidratação 

progressiva, alopecia, apatia, andar cambaleante, prurido, sonolência, mucosas hiperêmicas e 

depois anêmicas, tremores musculares, hipotermia, atonia ruminal, lacrimejamento, polaciúria, 

edema submandibular e palpebral, ranger de dentes, gemidos, diarreia fétida, mucosa ou 

sanguinolenta, lesões de pele tipo fotossensibilizantes e aborto (TOKARNIA et al.,2000). 

Lesões: Os principais achados de necropsia são mau estado nutricional, baço hiperêmico, 

fígado amarelo e a bile com coloração vermelha escura, erosões no lábio superior e gengiva, 

enterite catarral ou hemorrágica e rins pálidos. No histopatológico, são observados 

broncopneumonia necrotizante, dilatação dos vasos linfáticos, degeneração turva dos 

hepatócitos e epitélio dos túbulos uriníferos contorcidos proximais e distais, atrofia de baço e 

linfonodos e edema de submucosa do abomaso e intestino (PEREIRA et al., 1989, TOKARNIA 

et al.,2000). 

Princípio ativo: Os princípios tóxicos prováveis são os taninos presentes na casca da árvore e 

as saponinas, presentes nos frutos (LIMA,2010 a b; MEIRA et al.,2016). 
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Dose tóxica: A dose é letal em torno de 10 g de vagens/kg de peso vivo; a metade, 5 g/kg peso 

vivo, provoca aborto em vacas. (MARQUES et al., 2006). 

Diagnóstico: É realizado com o histórico, sinais clínicos, achados de necropsia, resultado do 

exame histopalógico e presença da planta com abundância de favas maduras no chão 

(TOKARNIA et al., 2000). 

Controle e prevenção: É feita com a retirada dos animais da área afetada, não transferir animais 

com fome para pastagens que tenham essa planta, em áreas com plantas ainda jovens é eficaz 

fazer gradagem e plantação de capim, que controla a invasão dessa espécie. Outra medida 

eficiente é fazer o anelamento, que consiste na eliminação da planta pela retirada do anel da 

casca, impedindo a condução de seiva elaborada para as raízes da planta (MARQUES et 

al.,2006). 

Tratamento: Administra-se soro glicosado, pomadas cicatrizantes e unguento e anti- 

histamínicos (REHAGRO,2018). 

 

Figura 8:Stryphnodendron adstringens. 
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3.9 Solanum paniculatum Lam. 

Nome popular: Gerobeba,joá-manso, joá-preto, jubeba, juína, juna, juuína, juuna, jupeba, 

juripeba, jurupeba, juripiba, jurubeba, jurubeba verdadeira, jurubebinha, jurubeba-branca, 

jurubeba-do-sul, jurubeba-velame, juvena,urupeba e velame (AGRA,2009;BRASIL,2010). 

Nome científico: Solanum paniculatum,sinônimos Solanum chloroleucum Dunal; Solanum 

jubeba Vell; Solanum macronema Sendth ; Solanum manoelii Moric ; Solanum mutabile 

Witasek. 

Habitat: É uma espécie invasora sendo difícil sua erradicação. Ocupa pastagens, terrenos 

abandonados, margens de estradas, campos limpos, áreas com hortaliças ou destinadas à 

fruticultura e em beira de matas. Não possui exigência em relação ao solo, mas tem preferência 

por solos arenosos (BARROS et al.,2006; GUARANÁ et al.,2011). 

Distribuição geográfica: Exclusiva da América do Sul, encontrada no Paraguai, Argentina e 

Brasil. É nativa do Brasil, possuindo ampla distribuição. Ocorre em toda região Sul, Sudeste, 

Centro-Oeste, Nordeste e no estado do Pará, representando o Norte (NEE,1999; NETO et 

al.,2006; LOIOLA et al,2009). 

Espécies afetadas: Bovinos (BEZERRA,2011). 

Condições favoráveis a intoxicação: Quando os animais estão com fome, principalmente em 

épocas de carência de forragem e quando crescem misturadas à pastagem, após serem roçadas. 

Para que ocorra a intoxicação, é preciso que os animais consumam grandes quantidades (RIET- 

CORREA et al.,1993; TOKARNIA et al.,2000). 

Características gerais: Arbusto da família Solanaceae de até 4 metros de altura. Planta perene, 

ereta, ramificada, com espinhos curvos. A casca que reveste o caule é escura e sua espessura 

varia de acordo com a idade da planta. As flores são brancas ou lilás, pedunculadas, monoclinas, 

estaminadas, cálice com 5 sépalas e corola com 5 pétalas e suas inflorescências nascem nas 

laterais ou extremidades dos ramos. Suas folhas são largas, pecioladas, alternas e inteiras. Os 

frutos são carnosos do tipo baga, coloração verde clara, em formato de cacho contendo muitas 

sementes e se desenvolvem lentamente (BRASIL,2010; AGRA,2009; LOIOLA, et al.,2009). 

Sinais clínicos: A intoxicação é marcada por problemas neurológicos. Os principais sinais 

clínicos observados são nistagmo, ataxia, hiperestesia, opistótono, hipermetria, incoordenação, 

posturas anormais, perda de equilíbrio, tremores musculares, extensão dos membros anteriores 

e posteriores e paresia dos posteriores, lateralização do andar e decúbito dorsal ou lateral. 

Podem ocorrer ainda crises convulsivas ou epiletiformes, que aumentam quando os animais são 

espantados, perturbados ou forçados a correr. A regressão dos sinais clínicos é rara, geralmente 

não ocorre morte, entretanto os animais ficam com sinais nervosos permanentes, seguindo em 
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decúbito durante toda vida (MEDEIROS et al.,2004; AFONSO et al.,2009; GUARANÁ et 

al.,2011). 

Lesões: Não são observadas alterações significativas na necropsia. Observa-se redução do 

tamanho do cerebelo e atrofia da substância cinzenta. Na histopatologia, vacuolização das 

células de Purkinje, degeneração e perda dos corpúsculos de Nissl dando a célula um aspecto 

esponjoso e a presença de esferoides axonais. Além de eosinofilia ao redor do núcleo, áreas de 

necrose e proliferação de astrócitos de Bergman (VERDES et al.,2002; PAULOVICH et al., 

2002; RÊGO et al.,2012). 

Princípio ativo: Não é conhecido. É provável que a planta cause um armazenamento de lipídios 

no Sistema Nervoso Central, especificamente nas células de Purkinje do cerebelo, esse 

armazenamento é causado por alguma substância enzimática inibidora ou que favoreça a 

formação de complexos lipídicos impedindo que as células de Purkinje metabolizem a toxina 

da planta (TOKARNIA et al.,2000; GUARANÁ et al.,2011). 

Dose tóxica: Os animais têm que ingerir grandes quantidades para que ocorra a intoxicação. 

Aproximadamente 5g/kg diários ocasionam sinais clínicos em 100 a 120 dias sendo que todas 

as partes da planta são tóxicas (BEZERRA,2011; RIET-CORREA et al.,2011). 

Diagnóstico: Feito pela investigação dos sinais clínicos, confirmação dos achados de necropsia 

e exame histopatológico e pela presença da planta (MENZIES et al.,1979; RECH et al.,2006; 

VERDES et al.,2006). 

Controle e prevenção: Limitar o período de permanência ou retirar os animais das pastagens 

contaminadas com a planta tóxica, realizar o controle da planta através do manejo e colocar os 

animais doentes em local de fácil manejo e sem estresse (RIET-CORREA et al.,2009; 

GUARANÁ et al.,2011). 

Tratamento: O tratamento não é conhecido (TOKARNIA et al.,2000). 
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Figura 9: Solanum paniculatum. 

3.10 Senna obtusifolia (L.) H. Irwin e Barneby 

Nome popular: Fedegoso, fedegoso branco, mamangá, mata-pasto, mata-pasto liso, pau-verde 

(SOUSA, 2004). 

Nome científico: Senna obtusifolia 

Habitat: Adaptadas a diversos tipos de solo. Sendo encontrada em áreas de plantio, margens 

de estrada, pastagens, capoeiras, próxima de currais, lavouras de soja. Toleram muito bem solos 

ácidos (KISSMAN & GROTH,1992; COSTA et al., 2002). 

Distribuição geográfica: Tem vasta distribuição nas zonas tropicais e subtropicais, sendo 

quase cosmopolita. Ocorre amplamente no Brasil, em todas as cinco regiões nos biomas da 

Amazônia, Pantanal, Caatinga e Mata Atlântica (LIMA et al.,2011, SOUZA & 

BORTOLUZII,2012). 

Espécies afetadas: Bovinos (BARROS et al., 1990; RAFFI et al., 2003; CARMO et al., 2011; 

QUEIROZ et al.,2012). 

Condições em que ocorre a intoxicação: Planta pouco palatável. É ingerida em situações de 

fome ou quando é oferecida acidentalmente junto com a forragem ou silagem. Sua dispersão se 

dá através das sementes, pelas fezes dos animais ou pela abertura das vagens, após sua queda 

no solo (LORENZI,1982; BARROS et al.,1990). 
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Características gerais: Espécie pertencente à família Fabaceae. Planta perene, lenhosa, sem 

espinhos, de casca áspera, arbustiva, ereta e medindo entre 70 a 160 cm. Suas folhas são 

alternadas, glabras e paripinadas com 3 pares de folíolos. As flores possuem coloração amarela, 

hermafroditas e sua inflorescência é terminal e axilar. O fruto é uma vagem comprida, fina e 

que cresce com as extremidades curvadas para baixo, essa característica diferencia Senna 

obtusifolia das demais espécies Senna, mede de 10 a 25 cm. Suas sementes são castanhas, 

pequenas, alongadas e autocóricas, isto é, as sementes são dispersas sem a intervenção de 

agentes externos, em que os frutos se abrem por deiscência e lançam as sementes (LORENZI, 

2000, TOKARNIA et al.,2012). 

Sinais clínicos: Diarreia, taquipneia, fraqueza muscular, tremores musculares, incoordenação 

motora, mioglobinúria, arrastar de pinças, decúbito esternal. As lesões são encontradas 

principalmente na musculatura esquelética causadas por miopatia tóxica aguda. O curso clínico 

geralmente dura de um a seis dias (SPINOSA et al.,2008; TAKEUTI et al.,2011; 

FURLAN,2014). 

Lesões: Na necropsia são verificadas fígado com coloração amarelada, vesícula biliar 

distendida, áreas pálidas nos músculos dos membros posteriores, membro anteriores e músculos 

intercostais. Na histopatologia, são encontrados vacúolos citoplasmáticos nos hepatócitos, 

infiltrado de macrófagos entre as fibras musculares, degeneração e necrose das fibras 

musculares (FROEHLICH, 2010; FURLAN, 2014). 

Princípio ativo: Os princípios tóxicos da S. obtusifolia são várias antraquinonas, um alcaloide 

e os princípios que causam as miopatias são uma mistura de nove antraquinonas e três antronas. 

Causam danos mitocondriais, levando a um desarranjo do metabolismo mitocondrial (LEWIS 

& SHIBAMOTO,1989). 

Dose tóxica: Experimentos demonstraram que a dose de 10g/kg é tóxica para os animais e leva 

a óbito em 6 dias (FROEHLICH,2010). 

Diagnóstico: Pela constatação de grande quantidade da planta na pastagem, resultados da 

necropsia e exame histopatológico e evidências de ingestão da planta pelos animais (CARMO 

et al.,2011). 

Tratamento:   Não   há   tratamento    eficaz    para    animais    intoxicados    por S. 

obtusifolia (NICHOLSON et al., 1977; TOKARNIA et al.,2012). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Deisc%C3%AAncia_(bot%C3%A2nica)
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Figura 10: Senna obtusifolia. 
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4 OBJETIVOS 

4.1 Geral 

 Identificar as principais plantas tóxicas de importância para pecuária no município de 

Fortuna, Maranhão. 

 
4.2 Específicos 

 Obter informações relacionadas às plantas utilizadas pela comunidade para fins 

medicinais com potencial tóxico; 

 
 Identificar e mapear as plantas tóxicas do município de Fortuna. 

 
 

 Identificar os princípios tóxicos de plantas referidas como tóxicas na revisão de 

literatura. 
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This work aimed to identify the main toxic plants of veterinary interest in the municipality 
of Fortuna, Maranhão, through a survey carried out from 2017 to 2018. Active searches were 
done in the community and in rural properties, collection of the cited plants and taxonomic 
identification of these plants. This study highlights the importance of disseminating knowledge 
about the toxic effects of plants on the animals located in the municipality of Fortuna. Twenty 
- five species of plants identified as toxic were collected. Of the 25 plant species,14 They have 
been reported in the literature on their toxicity. These results show the importance of surveying, 
tracking and mapping the identification of toxic plants of medical and veterinary interest, and 
encourages research and experiments on these plants. 

 
INDEX TERMS: Toxic plants, ruminants, Maranhão, Plant poisonings. 
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RESUMO-Este trabalho teve por objetivo identificar as principais plantas tóxicas 
de interesse veterinário no município de Fortuna, Maranhão, através de um levantamento feito 
de 2017 a 2018. Foram feitas buscas ativas na comunidade e em propriedades rurais para coleta 
e. posterior identificação taxonômica dessas plantas. O estudo ressalta a importância da 
disseminação do conhecimento acerca dos efeitos tóxicos das plantas para os animais do 
município de Fortuna. A partir das informações da comunidade, foram coletadas 25 espécies 
de plantas apontadas como tóxicas. Das 25 espécies vegetais, apenas 14 tinham relatos na 
literatura acerca da sua toxicidade. Esses resultados mostram a importância do levantamento, 
do rastreamento e mapeamento na identificação de plantas tóxicas de interesse médico- 
veterinário e incentiva a realização de pesquisas e experimentos sobre essas plantas. 

 
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, ruminantes, Maranhão, intoxicações por 
plantas. 
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INTRODUÇÃO 
 

As intoxicações por plantas atingem de forma direta ou indireta os animais de produção 
e causam prejuízos significativos na economia, sendo importante causa de doenças nos animais. 
No Brasil, devido à grande extensão territorial e biodiversidade das plantas, os animais são 
criados, em sua maioria em sistemas extensivos ou semiextensivos aliados a falta de pastagens 
adequadas e a períodos de estiagem. Esses fatores facilitam o acesso dos animais a ingestão de 
plantas tóxicas e o aumento no número de casos de intoxicação (Radostits et al. 2002). 

O estudo sobre as plantas tóxicas em regiões como o Nordeste, que possuem 
poucas pesquisas acerca desse tema, é de fundamental importância para prevenir as 
intoxicações e diminuir as perdas econômicas (Tokarnia et al.2000,Riet-Correa et 
al.2006,Pessoa et al,2013).Pelo fato de haver poucos estudos sobre plantas tóxicas , este 
trabalho teve por objetivo identificar as principais plantas tóxicas para animais de produção no 
município de Fortuna, Maranhão. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi realizado de julho de 2017 a janeiro de 2018.O levantamento e a coleta 

das plantas foram realizados em propriedades situadas no povoado de Água Branca localizado 
no município de Fortuna- MA. Este município faz parte da Mesorregião Centro Maranhense 
formada por 42 municípios. Cuja latitude equivale a 05º 44’ 00” S e longitude de 44º 09' 30" 
W(Geógrafos 2018). As metodologias adotadas neste estudo foram do tipo exploratória, 
combinando visitas às propriedades e pesquisas bibliográficas. Os questionários foram 
elaborados visando à inclusão de perguntas abertas e fechadas de acordo com Almeida Filho e 
Rouquayrol (2002), sem que houvesse interferência do entrevistador. A aplicação dos 
questionários foi realizada em uma amostra não probabilística de seleção racional utilizando-se 
o método “bola de neve”, onde uma propriedade específica foi selecionada ao acaso e na 
sequência, a amostra foi ampliada a partir de uma indicação do entrevistado atual sobre a 
presença de plantas em uma próxima propriedade, bem como intoxicações causadas por elas 
(Albuquerque e Lucena, 2004). 

As plantas de interesse foram coletadas com auxílio dos profissionais das propriedades 
como mateiros, pecuaristas, tratadores, veterinários, agrônomos e técnicos. Foram colhidas 
amostras preferencialmente de plantas de aproximadamente 30 cm, em fase reprodutiva, ou 
seja, partes aéreas como frutos, folhas, flores e galhos e quando a planta era herbácea, foi 
coletado todo o vegetal, inclusive as raízes com frondes inteiras, vegetativas e férteis, isto é, 
portando soros, ou estróbilos e, se possível, com a presença de rizomas, de forma que as 
amostras preencheram ao máximo a área de uma folha de jornal dobrada (42 cm x 29 cm) e 
sempre que possível, em duplicatas. Os quais foram prensados logo imediatamente a coleta ou 
no final do dia de trabalho. 

Foram registradas, no local da coleta, anotações sobre os espécimes coletados, data da 
coleta de forma que se conheceu o período reprodutivo dos espécimes coletados, procedência 
e local da coleta a partir de coordenadas geográficas (longitude e latitude do local) com o auxílio 
de um GPS para o devido registro. Foram registradas ainda as informações de cada espécime 
coletado, principalmente quanto às características relativas às plantas que são perdidas com a 
herborização, como o hábito e forma de vida (arbóreo, arbustivo, herbáceo, trepadeira, entre 
outras), altura do indivíduo coletado, cor das flores e das folhas, textura, odor, ocorrência de 
látex e resinas, etc. 

Cada espécime coletado foi prensado logo após o ato da coleta ou no final do dia de 
trabalho. Cada exemplar acondicionado em jornal foi colocado entre placas de papelão 
corrugado, até completar a totalidade do material coletado. O conjunto empilhado foi então 
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colocado entre prensas de madeira trançadas e atado por barbantes, de modo que ficassem sob 
pressão. 

O material vegetal foi encaminhado ao (SLUI) Herbário Rosa Mochel do Departamento 
de Química e Biologia da Universidade Estadual do Maranhão, para secagem em estufa com 
circulação de ar à 60oC, confecção das exsicatas, documentação fotográfica e identificação 
taxonômica das plantas, com auxílio da chave de identificação, conforme rotina do herbário. A 
identificação botânica foi realizada a partir da análise da morfologia externa do material, de 
consultas à literatura, e através de comparação com o material incorporado ao acervo do 
Herbário Rosa Mochel para confirmação e/ou determinação. Os dados obtidos foram 
comparados com trabalhos técnicos científicos, encontrados na literatura. 

 
 

RESULTADOS 
 

Por meio das informações da comunidade foram nomeadas vinte e cinco plantas, mas, 
destas apenas quatorze já eram conhecidas como causa de intoxicação em animais de 
produção: 
Enterolobium contortisiliquum (Tamboril). Foi relatado que bovinos e equinos foram 
intoxicados pela ingestão das favas que estavam espalhadas no pasto. Os animais apresentavam- 
se magros, sem comer e beber água. Foi observado aborto e fotossensibilização. 
Stryphnodendron adstringens (Barbatimão). Relatado bovinos foram intoxicados quando 
ingeriram o fruto ou as vagens. O sinal clínico observado foi aborto no terço final da gestação 
e hemorragia das vacas. Morreram em até 24 horas após a ingestão. Os produtores informaram 
que acontece principalmente em bovinos de corte criados extensivamente, sempre na época de 
seca e com pouca disponibilidade de forragem. 
Ricinus communis (Mamona). Foram apontados casos de intoxicação por essa planta em 
ruminantes pela ingestão das sementes. Os sinais clínicos mais observados foram lesões na 
boca, incoordenação motora, desidratação, timpanismo e diarreia. 
Palicourea marcgravii (Erva de rato). Durante as visitas nas propriedades, a planta conhecida 
como erva de rato, foi encontrada diversas vezes, principalmente próximo as áreas onde os 
animais estavam presentes. Os principais casos de intoxicação relatados foram em bovinos, com 
mortes repentinas desses animais quando consumiam essa planta a pasto. 
Dimorphandra mollis (Fava d´anta). A planta por muitas vezes foi referenciada como abortiva 
para os bovinos. Sem relatos de óbitos a pasto. 
Senna occidentalis (Fedegoso). Foi relatado que caprinos, ovinos e bovinos se intoxicam 
quando ingerem as sementes espalhadas no chão. Apresentaram diarreia, apatia e decúbito 
seguidos de morte. A pastagem estava infestada por S. occidentalis na época de manifestação 
dos sinais clínicos. 
Solanum paniculatum (Jurubeba). Foi citada inicialmente por sua variedade de espécies e 
quando ocorreu a ingestão do seu fruto e sua folha, os animais desenvolveram falta de 
coordenação motora e ficam andando em movimentos giratórios, caindo para o lado e para trás, 
permanecendo em decúbito esternal ou lateral, levando em alguns casos ao óbito. 
Amaranthus spinosus (Amarantos). Tóxica para caprinos e ovinos. Os sinais clínicos 
observados foram diarreia fétida, apatia e edema de membros. 
Jatropha Gossypiifolia (Pinhão roxo). Foi relatado que as folhas causam falta de apetite, 
vômito e dificuldade para levantar em ovinos. Não há relato de óbito a pasto. 
Senna obtusifolia (Mata pasto). Os ruminantes se intoxicaram quando ingeriram as sementes 
espalhadas no chão. Apresentaram diarreia, apatia, fraqueza muscular que leva o animal a 
decúbito não conseguindo mais levantar seguido de morte. Os animais que bebiam água e se 
alimentavam conseguiram se recuperar. 
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Luehea divaricata (Açoita cavalo). Foi relatado que essa planta ao ser consumida em grandes 
quantidades pelos animais levava a quadros de dispneia e o animal ingeria muita água. 
Ephedranthus sp (Conduru preto e branco). A população local evidenciou duas espécies 
diferentes do gênero Ephedranthus sp. com os mesmos relatos de intoxicação em ruminantes, 
principalmente bovinos, e os sinais clínicos mais observados eram inquietação, anorexia e 
diarreia para as duas plantas. 
Matayba arborenscens (Mataíba). Foi relatado que quando há ingestão em grande quantidade 
das folhas e frutos pelos bovinos, caprinos e ovinos, esses animais se afastam dos demais, 
apresentam inapetência e ficam em decúbito. Não houve nenhum caso de óbito apontado pela 
população sobre a ingestão dessa planta. 
Amaranthus viridis (Caruru). Os moradores afirmaram que é tóxica para caprinos e ovinos. 
Os sinais clínicos observados foram diarreia fétida, apatia e edema de membros. 

 
Plantas citadas como tóxicas, mas sem relato na literatura sobre a sua toxicidade 
Syagrus comosa (Pati). Relatado que causa aborto no gado. 
Himatanthus obovatus (Pau de leite). Indigestão, diarreia em animais que ingerem a planta. 
Os moradores acreditam que o leite de janaguba é tóxico para todos as espécies. 
Acanthospermun hispidum (Carrapicho de carneiro). Mencionado que ovinos apresentam 
sinais de intoxicação como salivação, tristeza. Os efeitos passam rápido. Alguns moradores 
acreditam que o excesso pode causar abortos e má formação congênita. Quando a pele é 
perfurada pelos espinhos do fruto, a cicatrização é demorada. 
Agonandra brasiliensis (Marfim). Relatado que o fruto é tóxico para bovinos e caprinos, 
sendo que mata mais rápido o bovino. 
Amasonia campestris (Flor de urubu). Foi descrito q bovinos apresentam vômito e diarreia 
quando ingerem a planta. Nenhum relato de óbito a pasto. 
Piper tuberculatum (Pimenta de macaco). Foi relatado casos de bovinos que ficaram “ruins 
do estômago” ao ingerir a planta. Os animais se recuperam espontaneamente. 
Tabernaemontana catharinensis (Grão de bode). Foi citado que o fruto dá dor de barriga em 
bovinos devido ao seu sabor forte. Além de provocar sinais nervosos como incoordenação, 
quedas e decúbito. Os casos ocorreram quando as pastagens eram escassas. 
Chloroleucon acaciodes (Rosca). Informaram ter sabido de casos de intoxicação pela rosca, 
mas não souberam indicar os sinais clínicos. 
Pseudima frutenscens (Outra erva de rato). Relatado que ruminantes se intoxicam e 
apresentam aborto e má formação congênita dos animais recém-nascidos. 
Senna fruticosa (Besoureiro). Relataram que os animais começam a comer a planta na época 
de estiagem. Após as chuvas e o aumento da disponibilidade de forragem o consumo diminui. 
Informaram ter sabido de casos de intoxicação por besoureiro, mas não souberam indicar os 
sinais clínicos. 
Na Tabela 1, foram incluídas as 25 plantas coletadas e identificadas juntamente com seu 
georreferenciamento: Acanthospermum hispidum,Agonandra brasiliensis, Amasonia 

campestris, Amaranthus spinosus, Amaranthus viridis, Chloroleucon acaciodes, 

Dimorphandra mollis, Enterolobium contortisiliquum, Ephedranthus sp(Conduru preto e 
Conduru branco), Himatanthus obovatus , Jatropha gossypiifolia, Luehea divaricata, Matayba 

arborescens, Palicourea marcgravii, Piper tuberculatum, Pseudima frutenscens, Ricinus 

communis, Senna obtusifolia, Senna occidentalis, Senna fruticosa, Solanum paniculatum, 

Stryphnodendron adstringens,  Syagrus comosa, Tabernaemontana catharinensis, . 
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Tabela 1. Plantas coletadas no Município de Fortuna que foram referidas como tóxicas, com 
seu respectivo nome popular, científico e georreferenciamento. 

 
NOME POPULAR NOME CIENTÍFICO GEORREFERENCIAMENTO 

Carrapicho de carneiro Acanthospermum hispidum Elevação de 189m; S 05° 63.143’ 
e HO 43° 93.330’ 

Marfim Agonandra brasilienses Elevação de 123 m; S 05°65.375’ 
e HO 43° 94.289’ 

Flor de urubu Amasonia campestris Elevação de 189 m; S 05°63.188’ 
e HO 43° 93.474’ 

Amarantos Amaranthus spinosus Elevação de 155 m; S 05°65.201’ 
e HO 43° 93.568’ 

Caruru Amaranthus viridis Elevação de 199 m; S 05°57.059’ 
e HO 43° 95.324’ 

Rosca Chloroleucon acaciodes Elevação de 109 m; S 05°65.369’ 
e HO 43° 94.264’ 

 
Fava Danta – Faveira 

 
Dimorphandra mollis 

Elevação de 183 m; S 05°63.136’ 

e HO 43° 93.147’ 

Conduru Preto Ephedranthus sp. Elevação de 114 m; S 05° 
65.337’ e HO 43° 94.299’ 

Conduru Branco Ephedranthus sp. Elevação de 125 m; S 
05°65.311’ e HO 43° 94.286’ 

Pau de leite Himatanthus obovatus Elevação de 180 m; S 05°63.111’ 
e HO 43° 93.172’ 

Pinhão roxo Jatropha gossypiifolia Elevação de 109 m; S 
05°65.369’ e HO 43° 94.264’ 

 
Açoita Cavalo 

 
Luehea divaricata 

Elevação de 161 m; S 05°56.997’ 

e HO 43° 95.462’ 

Olho de Bode – Mataíba Matayba arborescens Elevação de 119m; S 05°65.337’ 
e HO 43° 94.286’ 

Erva de rato Palicourea marcgravii Elevação de 175 m; S 05°63.131’ 
e HO 43° 93.414’ 

Pimenta de macaco Piper tuberculatum Elevação de 154 m; S 
05°65.193’ e HO 43° 93.588’ 

Outra erva de rato Pseudima frutenscens Elevação de 183m; S 05°63.154’ 
e HO 43° 93.169’ 

Mamona Ricinus communis Elevação de 186 m; S 
05°63.329’ e HO 43° 93.854’ 

Mata pasto Senna obtusifolia Elevação de 186 m; S 
05°57.055’ e HO 43° 95.327’ 

Fedegoso Senna occidentalis Elevação de 157 m; S 05°65.210’ 
e HO 43° 93.570’ 

Besoureiro Senna Fruticosa Elevação de 123 m; S 
05°65.296’ e HO 43° 94.281’ 

Jurubeba Solanum paniculatum Elevação de 161 m; S 05°58.659’ 
e HO 43° 95.481’ 

 
Barbatimão 

 
Stryphnodendron 

adstringens 

Elevação de 175 m; S 05°63.106’ 

e HO 43° 93.170’ 

 
Pati 

 
Syagrus comosa 

Elevação de 172 m; S 05°63.164’ 

e HO 43° 93.436’ 

Grão de Bode Tabernaemontana 

catharinensis 

Elevação de 124 m; S 
05°65.382’ e HO 43° 94.248’ 
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DISCUSSÃO 
De acordo com os participantes, o consumo em grande quantidade de Luehea divaricata induz 
a quadros de dispneia e o polidipsia. Apesar da carência de informações sobre a planta, 
Bortoluzzi (2002), Portal (2013) e Vargas (1991) relatam presença de principalmente 
flavonoides, saponinas, catequinas, taninos e alcaloides na análise fitoquímica das folhas e do 
caule. Outra planta, apontada pela comunidade local foi Solanum paniculatum, que possui uma 
variedade de espécies e se caracteriza por causar nos animais falta de coordenação motora e 
movimentação em círculos dos animais quando ocorre a ingestão de seu fruto e folha, levando 
em alguns casos os animais a óbito. De acordo com Agra & Bhattacharyya (1999), o fruto da 
planta contém metabólitos com atividade citotóxica, como os alcaloides e flavonoides (Esteves- 
Souza et al. 2002, Cornelius et al. 2004). A planta Dimorphandra mollis foi atribuída efeito 
abortivo para bovinos, efeito relatado por Sant’ana (2014) como principal manifestação clínica 
de sua intoxicação. Outros sinais clínicos como edema subcutâneo perineal e abdominal, 
incoordenação, apatia, emagrecimento e pelos arrepiados também foram descritos por Tokarnia 
& Döbereiner (1967). 

A comunidade local também reportou que a ingestão de folhas e frutos de Matayba 

arborescens por bovinos, caprinos e ovinos, causa inapetência, decúbito e afastamento do 
animal do rebanho. Mesquita et al. (2005) afirmam que a escopoletina foi isolada das raízes 
dessa espécie, que corresponde à uma cumarina que possui ação espasmolítica. De acordo com 
os relatos, os animais mais sensíveis á intoxicação por Senna occidentalis são caprinos e ovinos, 
que se intoxicam quando ingerem as sementes espalhadas no chão, geralmente apresentando 
diarreia, apatia e decúbito seguido de morte. Apesar de seu princípio tóxico ainda não ser 
completamente determinado na literatura, a ingestão principalmente das sementes pode causar 
cardiomiopatias degenerativas, diarreias, ataxia e decúbito seguido de morte em bovinos, de 
acordo com Barros (1999) e Raffi (2003). A análise das sementes demonstrou a presença de 
antraquinonas, antronas e taninos (Lombardo 2009). 

A comunidade relata casos de intoxicação da Amaranthus spinosus em caprinos e ovinos, 
sendo observados principalmente diarreia fétida, apatia, apatia e edema de membros. Melo 
(2014) afirma que bovinos que ingeriram a planta desenvolveram nefrose tubular tóxica, além 
de anorexia, diarreia fétida, edemas em região submandibular, barbela e na parte posterior da 
coxa, levando a óbito de 3 a 10 dias após aparecimento dos sintomas iniciais. Em ovinos, a 
intoxicação foi relatada por Peixoto et al. (2003) e em caprinos e ovinos por González (1983). 
A população local relatou a ocorrência de aborto de bovinos e equinos que ingeriram as favas 
espalhadas no pasto da Enterolobium contortisiliquum. De acordo com Benício (2007) e 
Bezerra (2012), a intoxicação por essa espécie é caracterizada principalmente por 
fotossensibilização hepatógena, aborto e morte. A intoxicação em bovinos se dá principalmente 
pela ingestão das favas da planta que caem no solo. O principal metabólito encontrado nas favas 
são principalmente as saponinas (Marques 1974). 

Também foi relatado intoxicação de bovinos que apresentaram hemorragia, aborto e 
morte em até 24 horas após ingerirem os frutos ou as vagens de Stryphnodendron adstringens. 

De acordo com Lima (1998), altas dose do extrato da casca dessa espécie pode afetar sistema 
nervoso central, respiratório e gastrointestinal. Dentre os metabólitos secundários da planta 
temos principalmente os taninos, alcaloides, saponinas e flavonoides (Simões et al. 2001). Os 
entrevistados relataram morte súbita em bovinos, caprinos e ovinos que ingeriram a Palicourea 

marcgravii. De acordo com Barbosa (2015), ela é considerada a principal planta tóxica na 
pecuária brasileira de efeito acumulativo. As folhas causam morte súbita por possuírem uma 
substância chamada ácido monofluoroacético. A Syagrus comosa, Acanthospermum hispidum 

e Pseudima frutenscens foram referenciadas pela comunidade como plantas que causam aborto 
nos animais que consomem essas plantas. Em contrapartida, ainda não há relatos bibliográficos 
que evidenciem seu caráter abortivo e tóxico. 
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A população local evidenciou duas espécies diferentes do gênero Ephedranthus sp. com os 
mesmos relatos de intoxicação em ruminantes, principalmente bovinos, e os sinais clínicos mais 
observados eram inquietação, anorexia e diarreia para as duas plantas. Os seus nomes populares 
são Conduru Preto e Conduru Branco. De acordo com Siqueira et al (2008), os casos de 
intoxicação por essas plantas estão relacionados a distúrbios gastrointestinais, e se obtiveram o 
isolamento de flavonoides do extrato de etanol das folhas da planta, vários sesquiterpenos e 
uma mistura de esteróides e terpenóides. A Ricinus communis possui diversos estudos acerca 
do seu potencial tóxico. Os sinais clínicos informados pela comunidade estão de acordo com a 
literatura. As sementes e as folhas que têm como princípio tóxico a ricina e a ricinina causam o 
quadro clínico neuromuscular e digestivo observados (Tokarnia et al.2000). 

Foi relatado que as folhas de Jatropha gossypiifolia causam falta de apetite, vômito e 
dificuldade para levantar em ovinos e caprinos. Na pesquisa, essa planta foi demonstrada em 
vários momentos apenas por suas funções medicinais, mas alguns moradores alegaram que 
também se tratava de uma espécie de planta tóxica, quando consumida pelos animais. De acordo 
com a literatura, quando ingerida a planta pode causar distúrbios digestivos e depressores do 
sistema respiratório e cardiovascular, além de insuficiência renal (Adolf, Opferkuch, Hecker 
1984, Guirola et al. 1992, Schvartsmans 1992,Mengue et al. 2001).Em ensaio para a 
constatação da atividade tóxica, administrou-se folhas frescas desta espécie a ovinos. Na dose 
de 40g/ Kg todos os ovinos submetidos ao ensaio morreram e os principais sintomas foram a 
diminuição do apetite, anorexia, fezes pastosas até líquidas, respiração dispneica, taquicardia, 
apatia, decúbito e morte (Oliveira et al. 2008). Senna obtusifolia foi descrita como uma planta 
que causa diarreia, apatia, fraqueza muscular e decúbito. Segundo Froehlich (2010) e Furlan 
(2014) a ingestão de folhas verdes provoca a diarreia, sendo um sinal clínico típico da 
intoxicação, causado pela antraquinona, princípio tóxico dessa planta. Já Haraguchi et al (1998) 
afirma que as sementes são a parte tóxica da espécie S. obtusifolia. 

Amaranthus viridis foi mencionada como uma espécie que afeta caprinos e ovinos, essa 
informação difere de Salles et al (1991) que afirma que A. viridis é tóxica para suínos. Para 
Osweiler et al (1969) e Salles et al (1991), os animais intoxicados apresentam fraqueza, 
distensão abdominal, edema ventro-abdominal, incoordenação, decúbito esternal e morte em 
48 horas divergindo dos sinais clínicos citados, que foram diarreia fétida, apatia e edema de 
membros. A. viridis possui altas concentrações de oxalato, Osweiler et al (1969) sugere que este 
não é o princípio tóxico, sendo necessário 500g da planta verde para causar sinais de 
intoxicação. As espécies Himatanthus obovatus, Agonandra brasiliensis, Amasonia campestris, 

Piper tuberculatum, Tabernaemontana catharinensis, foram relatadas como tóxicas, mas não 
existe literatura sobre sua toxicidade, são citadas apenas como plantas medicinais. A 
comunidade não soube informar quais animais e quais sinais clínicos afetam animais que 
ingerem Senna fruticosa e Chloroleucon acaciodes apenas apontaram essas plantas como 
tóxicas. Devem ser realizados trabalhos experimentais com estas plantas, a fim de comprovar a 
veracidade das informações obtidas. 

 
CONCLUSÃO 

Esses resultados mostram a importância do estudo, do rastreamento e mapeamento na 
identificação de plantas tóxicas de interesse veterinário, apesar das limitações com as 
informações citadas pelos moradores e prováveis erros informados. O levantamento desses 
dados é útil para os profissionais e principalmente para os moradores e produtores, que poderão 
evitar futuras intoxicações com o conhecimento obtido. Posteriores trabalhos de pesquisa são 
incentivados a serem realizados para determinar a toxicidade de algumas espécies mencionadas 
como tóxicas pelos produtores. 
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Figura 1: Acanthospermum hispidum Figura 2: Agonandra brasiliensis 
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Figura 3: Amasonia campestris 

 

 

 
Figura 4: Amaranthus spinosus 
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Figura 6: A e B) Chloroleucon acaciodes 

A 

Figura 5: Amaranthus viridis 

B 
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Figura 7:Dimorphandra mollis Figura 8:Enterolobium contortisiliquum 

 

 

 

Figura 9: Ephedranthus sp. (Conduru branco) Figura 10: Ephedranthus sp. (Conduru preto) 
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Figura 11: Himatanthus obovatus Figura 12: Jatropha gossypiifolia 

 

 

 

 

Figura 13: Luehea divaricata Figura 14: Matayba arborescens 
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Figura 15: Palicourea marcgravii Figura 16: Piper tuberculatum

 

 

 

 

 

 

Figura 17: Pseudima frutescens Figura 18: Ricinus communis 
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Figura 19: Senna obtusifolia Figura 20: Senna occidentalis 

 

 

 

 

 

Figura 21: Senna fruticosa Figura 22: Solanum paniculatum 
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Figura 23: Stryphnodendron adstringens Figura 24: Syagrus comosa 

 

 

 

 
 

Figura 25: A) galho de Tabernaemontana catharinensis B) fruto de Tabernaemontana 

catharinensis 



74 
 

 


